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II.	EMENTA
Processos clínicos: etapas iniciais e intermediárias. Atuação profissional no ponto primário e secundário de atenção à saúde.

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 	

SAÚDE E PROCESSOS CLÍNICOS
· Concepções de saúde e clínica ampliada: reflexões sobre o fazer clínico contemporâneo
· Clínica psicológica social: concepções e características 
· Os desafios do atendimento psicológico em serviços de saúde e comunitários: o caso das clínicas-escolas 

PROCESSOS CLÍNICOS NOS SERVIÇOS DE SAÚDE E COMUNITÁRIOS
· A clínica psicológica nas políticas públicas de saúde: o plantão psicológico, psicoterapia e acompanhamento terapêutico
· Atuação profissional no ponto primário e secundário de atenção à saúde: experiências locais
· Bioética na atuação específica e interdisciplinar do psicólogo em serviços de saúde e comunitários

 RECURSOS INTERVENTIVOS DA CLÍNICA PSICOLÓGICA
· A entrevista clínica: concepção e características 
· Diferentes tipos e metodologias de entrevista utilizadas em serviços de saúde e comunitários 
· Interconsulta psicológica e entrevista coletiva no trabalho em equipe multiprofissional
 

IV. OBJETIVOS 

· Refletir sobre a clínica psicológica no contexto das Políticas Públicas de Saúde Mental.
·  Analisar os desafios da clínica psicológica em serviços de saúde e comunitários 
· Identificar os objetivos e metodologia dos diferentes tipos de entrevista 
· Discutir a clínica psicológica social: concepções e características 
· Caracterizar as ações específicas e interdisciplinares realizadas pelo psicólogo na atenção básica, média complexidade e alta complexidade.

· Analisar criticamente a bioética aplicada à prática do psicólogo, na atuação específica e interdisciplinar, nos serviços de saúde e comunitários.
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